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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 8 de Enero de 1945 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • 

X 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)( - Instrumentos de pulso y púa: (Discos) 

X8h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

X8h#30 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

y( - lírico español: (Discos) 

X8h#40 Guía comercial. 

X8h#45 Música orquestal: (Discos) 

X9iu— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des­
pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA lt¿ BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

Xl2h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días» Viva Franco. 
Arriba España. 

V- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X12h.05 "Luisa Fernanda", de Moreno Torroba, síntesis de la obra: 
(Discos) 

yi3b..3° Emisión: "Viena es así": (Discos) 

Vl2h.55 Boletín informativo. 

Vl31u— Canciones: (Discos) 

Vl3h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

1311.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

V - Siguen: Canciones: (Discos) 

X13Í1.55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 



rfdb\KA\CA cJL^Mn^ vA^J^^ L^d^ ¿L^+sk) 

"Figuras ante el micrófono": Presentación d*l barítono 
García Martíf por José Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

.4h.25 Gula comercial. 

14h#30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

14h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- "Jira por Cataluña": 

(Jira por Cataluña") 

.4h.47 Psa>g»gi»&''>aa?3̂  

X, 15iu— Guía comercial. 

. 15h#03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

15h*05 Ambiente madrileño: (Discos) 

^ 15h.l5 "Escenas maestras del teatro español, por Ararais: 

(Texto hoja aparte) 

X 15h#30 Siguen: Ambiente madrileño: (Discos) 

Al5h„45 Fragmentos de la novela: "Veraneo en el castillo" 

y I6h.— Damos por terminada nuestra emisiÓN, de sobremesa y nos 
despedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Se­
ñores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España» 

*l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAííOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España yde su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Fran« 
co. Arriba España» 

^- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\— "Tannhauser", fragmeafcos, de Wagner: (Discos) 

\l8h#45 '•Los Maestros Cantores", de Wagner: (Discos) 

\19h.— Solos de piano: (Discos) 
di 

^L9h.l5 Guía comercial. 

Xl9lu20 Siguen: Solos de piano: (Discos) 

191U30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 



(ttilñVS)S 
- I I I -

3ftOh.— ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

* - D i sco d e l r a d i o y e n t e * 

>¿2Qh.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

*ÍOh#15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

N20h#30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: ( A g r í c o l a ) 

<20h#45 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

o - " R a d i o - D e p o r t e s " * 

20h.5° Sigue: Disco del radioyente. 

\ 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

><21h»05 C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s : ( D i s c o s ) 

v 2 1 h # 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

<21h#30 S i g u e n : C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s : ( D i s c o s ) 

X21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X 2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

jC - " C u r i o s i d a d e s de l a s u ñ a s " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

Y 22h.l6 Sinfónico español: (Discos) 

V 22iu30 CONCURSOS DE ARTE DE "RADIO BARCELONA": S e c c i ó n : Ópera y Z a r -
™ zuela: 

/\23h.— "La Arlesiana", Suite, de frlzet, por Orquesta Sinfónica de 
Filadelfia: (Discos) 

23h.25 "Concierto n2 2 en Re Menor", de Wignlansky, por el violi­
nista Jascha Heifetz y Orquesta Filarmónica de Londres: 

(Discos) 

24!u— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedi­
mos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Se­
ñores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1* Viva Franco. Arri« 
ba España. 

file:///21h.~
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PROGRAMA DS 71300S 

A Í A S O—H taaxjutttLunes. 8 ,Ene ro , 19^5 

INSTRUMENTO» DE PULSO Y PÚA. 

3 ^ ) P . I . O . X l — " LA fSBXA DE LOS M-IOJ" de Ro<a»ro ) R o n d a ^ l a Usandisaea 
X2— I fiTA LA JOTA" 4e Mar quina ( pQE « o ^ 9 - 1 8 u s a ¿ d l . a g a 

^ J P . I . G . * 3 ~ "Dúo" de • LA REVOLTOSA") a „. t ¿ m _ , 
X Í - . « j 0 t aM d e 5 L A BRUJA" ( d e c h a P { P o r 0 r ( * Wagnenana . 

A LAS 8 ' 30 — H 

LÍRICO HSPAÍÍOL 

9^.) ^ — "Dúo" DE " BATURRA"DE OMPLE" de Torróte y C a s t i l l o por F e ­
l i s a H e r r e r o y D e l f í n vul ldo ( 2 c a r a s ) 

90) X 6 ~ - «A t i g u i t a r r a " ) d Q r t L a G u i t a r r a dQ F i ^ r o H de S o r o z a b a l , 
X.I ouento \ . n d e r i z y R o a > p o r r . ; i c a r d o M£?rral( 2 o . ) 

126) X 8 — " La moza de S a n a b r i a " de " EL CANTAR DEL ARRISRO" de Torrado 
i G i l e s por Angeles O t t e i n ^ 

><9— itDUo de mar i Blanca y Anselmo" de " EL CANTAR DEL ARRIERO" 
ue Torrado y G i l e s por Angeles O t t e i n y Gonzalo . 

92) XlO— •• LUISA FERNANDA" de Torroba ,Romero y Feír. endez Shaw , p o r 
Angeles O t t e i n , ' i n i l i o Vendré 1 y Marcos Redondb 

( 2 c a r a s ) 
A LAST 8 ' ^5 H 

MÚSICA ORQUESTAL 

3 ^ 1 ) G . S . X l l — "Se l ecc ión " dewROSE MARIS" de Fr iml p o r Oro» New Mayfa i r , 
( 2 c a r a s ) 

l 6 8 ) G . S . 0 1 2 — "Danza de l a s h o r a s " de I LA^GICCONDA" de P o n d i i e l l l po r 
O r q e s t a S i n f ó n i c a de Boston ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

/ 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 ' 05—H. L u n e s , 8 de ñero , 1 9 ^ 5 

"LUISA FERNANDA" DE MORENO TORROBA, ROM RO Y FERNANDEZ SHAW 
( s í n t e s i s de l a o b r a ) 

I n t e r p r e t a d o por:FAUTINO ARREGUI 
SELICÜA PÉREZ CARPIÓ 
MARCOS 1EDONDO , Coro y D r c u e s t a . 

Álbum) — 1 . * "ROMANZA" 
2 -4» HA3JIERA DEL SOLDADITO" | g 
¡3 -*" DÚO DE LA ROSA" { 2 c a r a s ) 
4—» MAZURKA DE LOS ENiMORADOS" 
5 - ^ " DÚO DE LA GOLONDRINA" 
6-»» TERCETO" 
7 - £ " DÚO DI LA MONTARAZA" 
8—$• ROMANZA" 
| — " ROMANZA XK MORENA CLARA" 

10--Í* DÚO FINAL" 

Hemos r a d i a d o f r a g m e n t o s de " LUISA FSRNABaA". 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROG . DE DI3CBS 

A LAS 13—H, Lunes , 8 de Ene ro , 19*4-5 

CANCIONES '^^t^ 

7^5)P .C. 1 - * • BRUJERÍAS GITANAS" B u l e r í a s ) d e V i l l a j e s , Duranép y Solanos y 
2-J* i» NOCHES PORTUGUESAS" ( por Margari ta Sánchez . 

^95) 3-*, " B a r c a r o l a " ) de " EL PRINCIPE GONDOLERO" de Grever por Roberto 
4 - \ "Marcha" ( Rey. 

W ) P . ? 5-K n SEÍÍORA ILUSIÓN" de atexxpiizxSlxxxXKxalal de Cherubln i por L im 
b-X " MD8TAFA" de : : o r b e l l i p o r Alda M m g i n i . Te rmin i . 

772 )P .B . 7 - X " BARCAROLA" de Anglas ) ¿Lfeerto Roch i con l a 0 r ¿ Mar t in 
8 - * " LOLI" ae R o c h i - ( » á e l a R o s a # 

729) P . C . 9-K " LA MAJA DEL CAPOTE" ) . _ . , . „ „ „ , V . ^ 
10-V " TONADILLA DE LA CURIOSA"( d e Gaste l l a n a s y Kola por s t r e -

w l lita Castro 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA LE DISCSS 

A LAS l¿f—-H. Lunes , 8 de En a r o , 19^5 

PROGRAMA VARIADO 
d ' 

"°- 'AkV 

82M-)P.B. 0 1 — * MAMA YO QUIERO» de P a i v a ) _ TñV^ r i ¿ ^ ° ^ 
0 2— » EL VALS LE MISURI" de 3ppe l ( p a r JavlQr v*VB*&** ürn. 

8oé)P.B. 0 3'— w CARIOCA11 Capricho Fantasía de Yournaos por Tejada y su 
Gran Crauesta ( 2 caías) 

35)P*Corl01'~ * SL CA5ALOR Y LA PASTORBTA11 canción catalana de Botey) por Orf. 
5— » SLS r i mora DI SJLKT BOI« a* p« >z Moja (catalán. 

(de ir celo na. 

2 -̂326) 

10789J 06— "Pupurri * de * LA VTODA ALEGRE" de Lehar por ürq. Sinfónica 
( 2 caras) 

' - - " LOS VAGABUNDOS" de ZiehrerJ - . P a t 2 a k v l a 0 p ' d e 

i~ « DON CESAR" de Dellinger ( ? f 0 ^ Í O
d f g ^ í L ^ 

* * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRáMA DE DISCOS 

a las 15—H, Lunes, 8 Ge ñero , de 194-5 

to*> 
AMBI3TTE MADRl£S&0 

a lbuk) 1— • LA VSRBMA DE LA PALOMA" de Bre tón 

-•"Preludio " por Orq. S i n f * o n i c a . ( 1 c a r a ) 
" Coplas de Don H i l a r i ó n " por Anselmo Fernai dez . ( 1 c . 
" S e g u i d i l l a s " por Asenslo y Cor© ( \ c a r a ) 

álbum) X 2 - - " DOÍÍA FRANCISQUITA" de 7ives,Romero y Fernandez Shaw "Co-
F r a d i a de l a B u l l a " por C o r o , ( l c t ) 

72) P .S .B03— w MADRID" de V i l l a , canc ión m a d r i l e ñ a per Banda Municipal de 
Madrid ( 2 c a r a s ) 

SUPLEMENTO 

MÚSICA ORQUESTAL 

274)G.S.X^-_ » p r e l u d i o " „ ) de " MÜRUXA" de Vives ñor Banda Municipal 
X 5 - _ 1 Fragpan to d e l Dúo " ( d e Madrid. * 

w O b e r t u r a " de * ZAMPA" de Herold por Orq. Munic ipa l de Boumemouth• 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE DI3O0S 

Á LLS 1§—H. Luces , 8 de Enero de,. •!#• 5 

" TANHAÜSER", ( f ragmentos) r * 

de í/agner ^ G A K O * ^ 
por:M. M u l l e r , S • P i l i n s k y f t £ ¿ & m n e n , 

George Tsch .u r t s chen tha l e r f An-
d r e s s o n , Coros y Orqneste • 

INTRODÜCCION ACTO I I 

albura) 1-yC "Querido s a l ó n de canto.11 

2^f "Contémplala" 
3it "Que mundo de nueva emoción" 
4-^f "Gran marcha y c o r o " ( 2 c a r a s ) 
5*M¡ "Torneo d e l c a n t o " 
>-* "Oh Wolfrarj" 

7*X "Lejos d e e l " 
" Oh, Oh, como he pecADO" 

9"|"f ,fün cr imen obscuro y d e s g r a c i a d o " 
10-jjf "Con e l l o s p a r a i m p l o r a r perdón" ( 1 c a r a ) 

Hemos r ad i ado f ragmentos d e l "TANHAUSER", de Wagner* 

A LAS 18 '^5—H 

" LOS DIESTROS CANTORES"• 

de vfagner 

p o r : P i l i n s k y , Svinmeyer ,Coro y Orq* 

23) G* W* 11-A "Escena de l a I g l e s i a " 
12—^ " D e s p i é r t a t e que se aproxima e l d í a " 

25d) &•??• 13HD * Acto t e r c e r o , e scena de l c o n c u r s o " ( 2 c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " LOS MAESTROS CANTORSSTp 
de Wagñer, 

» 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H. Lunes , 8 de Enero de 19^5 

2 ) G . I . P . 1 

SOLOS DE PIANO - - ¿ . « ¿ w » . _ « „„„„„*„,,. 
Po* IGNACIO JAN PADSREWSKI 

POLO>TüSA MILITAR" á e Chopin ( 1 c a r a ) 

Por LEOPOLDO QUERO L 
.'. 

l U L j G . I . P . 8 4 f « Cubana«¡ ) d e „ p I E 

3U. "Paisa je,f { 
ZAS ESPAÍftTAS" de F a l l a 

Por RICARDO VIÍiAS 

1 ) G . I . P . iÜÉ fl EL PARÍJTE DE ATRACCIONES" de Blan cafb r t ( 1 c a r a ) 

Por Wikelm Backhau 

14-7 G . I , P * 5-X " IN5RMEZZO EN LA MENOR" INEJHMEZZO EN IA MáTOR") ^ p , h h f f l f l 

6-* * RAPSODIA EN SOL MENOR" ( a e tíranms* 

* * * * * * * * * * * * * 

i 



(thlm) n 
PHDGR^ÍA HE DISOO 3 

A LAS 20—H. Lunes , 8 de Enero de 1$^5 

DISCO D !L RADIOYENTE ' \ N C ^ M ^ * ' 
' 

314)G.S. 1-A "Marcha n I " ) tmtíO^mxm^^m^^aMmmxtXkM 
2-*¡ "Marcha n2 I I " ( d e "POMPA Y CONDICIÓN" de :¡lgi r 

S o l . po r Conch i t a Bernls 

35)P*S. 3 * " EL SALTIRO DE LA CARDUZA" sa rdana de Bou por "Cobla e l s 
M o n t g r i n s . S o l . p o r An i t a y Paco . ( 1 a c a r a ) 

127) M-V " J o t a " de " EL GÜITARRICO" de F r u t o s y P é r e z Sor iano por 
>y Marcos Redondo. S o l . per ÍHXX Anita Ruíz ( 1 c a r a ) 

27) 5 £ " EL CANTAR DEL ARRIERO" de Torrado por Marcos Redondo ( l e . ) 
fN • * S o l . p o r María P u j o l 

^ j G . I . V . ó V " " MALAGÜERA" de S a i a s a t e vor Vehudi Menuhin ( 1 c a r a ) 
í S o l . por M Antonia Bassa 

6 lO)P .B . J-Sb OJOS CLAROS" de Algueró p o r Ora B i z a r r o s . ( 1 c a r a ) 
B o l . p o r Conch i t a Campa 

660)P .C . 8 — ^ OLE CATAPUM" de "Goyescas" iMX&raxacáxat de León y Quiroga 
S o l . por Mar ía F a r r a . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



ÍX y PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21 '05—H. Lunes , 8 de ünero de 19^5 

AG 

1 * 
M M O H . * v %>:?«:ri :«M»j.*vi»;tf-;M 4 

CONTRASTAS RADIOFÓNICOS 
i >• , •> * - • — 

'•>* * / 

¿59)P .C . l 4 ( «Fandango d e l c a n d i l " de « GOYESCAS" de Granados y León 
por Imper io A r g e n t i n a ( h c a r a ) 

5 5 ) P . 5 . 2^4 M EL TOC DE L'ORECIO" s a r d a n a de Ventura por Cobla Barcelona 

( 1 c a r a ) 

9006l) 3JJ « LA GUERRA ES ALEGRE11 de J o h . S t r a u s s por J u l i o Pa tzak( 1 c . ) 

20)G«I .V. i l^r ft CAPRICHO VIMES» de K r e i s l e r per F r i t z K r e i s l e r ( 1 c a r a ) 

109) 5-V ME1 perdón» de 9 LA VTLLA.NA» de VivesfRonB ro Y Fernandez Shaw* 

/ 1 por Marcos Redondo ( 1 c a r a ) 

6 é 7 ) P . B . 6-jf M RITMO DEL FUMADERO" de Norman por Orq* Benny Goodmec ( l e . ) 

1^6)P .0p*7-^ rt LAKME1' f ,Aria de l a s campanas" de D e l i t e s per Mercedes Caps i r 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



u* 
(s/'/mj/s 

\ PROGRAMA DE DISOD S 

A IAS 22'15—H Lunes , 8 de Enarfci de 19^5 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

5 D ) G . S . B . l — N / n t e n j i e d i o " de " PEPITA JIMÉNEZ" de Albe niz y A r b ó a p o r V r q . 
/ \ S i n f ó n i c a d i Madrid ( l e ü ^rf-7-' 

17B)G.S .E .2 -V " DANZA N8 b " de " RONDALLA ARAGON^A" de Granados ft>°r Orq. 
3 \ " I n i e r m e d i o " de • LA REVOLTOSA" de Chapí ( s i n f ó n i c a 

H )de Madrid . 

3 9 ) G . S . E . ^ X » ORGIA" danza f a n t á s t i c a de Turina por Orq. S i n f ó n i c a ( l c . ) 

6 ) G . S . E , 5—A , In te rmedio 1 ' de " GOYESCAS" de Granados por Orq. S i n f ' n i c a da 
Madr id . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



(r/'/'?ty/6 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23—H. Luhes , 8 de Enero de 19^5 

"LA ARLESIANA" 
Suite de Bizet por Orq. Sinfonicade Filadelfia 

275)G.S, 1. 
27é )G.S . 2-

5— 

"p re lud io M ( 2 c a r a s ) 
• Minué t t o " 
• A d a g i e t t o " 
" Danea P r o v e n z a l " 
" C a r i l l ó n » 

A LAS 23'25—H 

"CONCIERTO N8 2 EN RE MENOR" DE WIBNIAWBKI 
Por : e l v i o l i n i s t a J a s c h a 

H e l f e t z y Brq . P i l anaon ic a de Londres . 

l l 6 ) G . I . 7 . 6 ± - X "Allegro Moderato" ( 2 c a r a s ) 
1 1 7 ) G . I . V . 7 * - ^ " Romanza" 

OS-»- " A l a Z í n g a r a " 
9*- r " Molto Moderato" 

SUPLE!LIENTO 

VALSES DE " EL CABALLERO DE LA ROSA" 

70 T r . ) G . S . 1 0 

de R. S t r a u s s 

M:*mm¡9*¿*WM'M 4%-IQM • : •» w ; t # ; t t ^ E i » ; i l ' i : f K f ' i per Orq, F i l a rmón ica 
de 3 e r l í r u ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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ansien oí «UBICA RBGIOHÍI 

( AÍTIS ZURITO) 

de i S i f r j , do la;¿ 1 4 ' o 5 a l u . 

Itblñwift 

Locut : r a : 
L j c u t o r : 

o 

LOCUTOR; 
L >cutori : 

beb ida qUe reúna c i e r t o nu-

todas e j l a » t l l e v a d a s a su 

puenos c ; l o r e s l a propagan, 

3IITTÜITIA: CJC'PO DE T^ATTHÍRS ( p r o l o g a r l a m 
Locu to r : B&ision de Su t i c a Regiona l Sspa&ola» 
I .cu t o r a : GfíftiinSRXA D I AIÍIS ZURITO 
Locu to r : ¡p&M Z u r i t o du lce y _ e c j . . . 

De e x q u i s i t o j i l a d a r . 
*|5L buen c a t a d o r ex ige de c u a l q u i e r 
.ero de cu a l i dade s. . . 

L o c u t o r a : H finís Z u r i t o es e l campen, 
q u i n t a e s e n c i a . 

üh taroe q ue i e tap orie p ) r T%: 13 -
Y -Wios comienzo a l ¿ L J m a $ & f | p J M ^ ^ .coa. ~.. 

PTUIíTR DI3C0 ( (LA KAñA SDCTlíAPA - po r P u r i t a Monterrey) 
Loeutéf t Han excuohado V d s » v w 
L o c u t o r a : a r a n t e e s t t p: gi '3e KDBIGA RBSIOSIAL ^SSPAfiOLA.. . 
L o c u t o r : (JA *BRI| MBd AUTS ZtJRIfO. . . 
L o c u t o r a r ^ f t o u c h a r a n u s t e d e s v a c i a s c i c i o n e s , r e p r e s e n t a t i v a » 

de e l l a s de ana i€ ñ n e s t r a i r e g i o n e s 
L o c u t o r : Oigan seguidMiente**, 

DIS(X/TrMUITÍ^R\ MAirCHlOAr p o r i j s tebaa g u i j a r r o ) 
L o c u t o r - : Han e»cuchado vaT7*J* 
Locu to r : Tu Aflti^ Z u r i t o , de sabor c a s t i z a m e n t e español* x. . . c WÜ SU 

programa de l io/ l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s a t r a v é s de v a r i a s can­
c ión e»# 

L o c u t o r a ; A*. c o r e a r u*m copa de A-ii» Z u r i t o sé resonase l a c a l i d a d , 
L o c u t o r ; Una calÁdad i n s u p e r a b l e que l a a c r e d i t a pous ¡»i ^oxa» 
L o c u t o r a : 3u iaejor p u b l i c i d a d e<3 e l con ten ido ¿u c b o t e l l a » 
Locu to r ; 

cada una 

r i o e 
LCER j r Jui j ar 

2» 

o c a s i ó n . . , 
a t o a n o t a 

c o n v e r t i r s e en c l i t t e y propagador» 
DISCO ( Í4IT3CHU LIIA - canción , | 

30:^DIS 
L o c u t o r a : / 8 É S XScuciiexia v d s # . . 

C 'v IL TOLOI EKT 
Han escachado 7 

Hh CA l q u i e r f e s t i v i d a d y en t j u a JBXXXX&JB 
SI Ani* Sturito eompl " a r a l a l e g r i á de l 
de e x q u i s i t e z » 

Dulce y - eco . 
Fa*?a todos l o s p.,d^dc¿res. 

Suave y du lce como un h 1 igo, 
Hccxo y f u e r t e co^o l a misma t i e r r a emanó la» 

Anis Z u r i t o en sus J* c a l i d a d e s . . . 
Dulce y s e c o , . . 

Lécütor;V*«$*o t i e n e r i v a l » 
L j c u t o r a : P r o a l i \ J e l programa de música r e g i o n a l *5*p¿*i >-a, . c a e n . . 

CUARTO DISCO ( POi^US SO CAK3L0-b^eric^-Cc,r- .c la Monte») 
H R escuchado V d s . . . 

C a t a l u ñ a , A^a^on, Vascongadas , C s t i l l a l a V i e j a , Anda luc ía . . . . 

Locu to ra : 
Lo cu t o r : 
L o c u t o r a : 

L o c u t o t : 
Locutor : 
LScu to r í 
Ljcatoi : 
Locu to r ; 
L o c u t o r a : 

* • 

Por düqu ie r en 3apaña oe beüe e l inca p a r a b l Ani* Zu r i t o . *» 

Lucatjra: 
Locutor; 
Locutora: 
Locutor ; , . # JEL Apfs -ue reúne en su e x q u i s i t o saboi ±a±£± toda l a c a s t i z a 

s o l e r a , l a majeza , reciedui. . b r , / aroma de c a l i d a d de l a Kus ica 
Reg iona l i p a n o l i 

Locu to ra : Y damos p o r conc lu ido n u e s t r o pro^raJiia de n o y . . . 
Locu to r : SAJtAJTOBIA "^L A?TIS ZIOITO 
L o c u t o r a : I n v i t á n d o l e s a que s i n t o n i c e n e l próximo l u n e s a l a s dos y c i i 

co de 1 j rarde , e l program Hus'ioa Reg iona l paño la que 
leía ofr l a g a i a « t * r i a de l a n i s Zur i to» 

:i:.TOiíiA 



JIRA POR CATALUÑA. 

CCTTASES OBERTURA "GUILLERMO .¿LL". 

(r/'W)/t 
8—1—45» 

o 
_ Loe,-JIRA POP. CATALÜÍU:TOSA DE MAR,emisión patrocinada por le casa de fama 

mundial desde el 3Íglo 18 SÁNCHEZ ROMATE HERMANO3,de Jare/ de 1^ Eronte 
ra, elaboradora de loa acreditados Oofiaca N.P.Ü, y del araud? 3^ü« los 
Tines de Jerez,AMONTILIADO N.P.Ü. 

"-»--.. ,*•-" 

SOFIDO.. 

L r a . - E s v i e ; 5 i i i m o , y s i n embargo a l g u n o s i g n o r a n . . . W l ^ ^ i f ^ ^ J 
L o c . - ^ u e a 27 k i l ó m e t r o s de S a n t a Coloma de F a r n é s , s e h a l l a T3S3A,pobI :acién 

que 3sei l e v a n t a a l p i e de l a c o l i n a que forma e l cabo de su noaibre y a 
l a o r i l l a d e r e c h a de l a r i e r a que l a s e p a r a de l a p l a y a . 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísimo,y 3in embargo algunos ignoran,.. 
L#c.-Que por su situación en extremo pintorrea y su hermoso litoral,taño de 

los más bellos sectores de la Costa Brava catalana,TJÍS3«Ú es punto de 
veraneo muy concurrido. 

SONIDO* 

L r a . - E ^ b i e n sab ido p o r t s d s s . . 
Loe «-Que e l COflAC VILÍSIMO ROMATE t i e n e grado de coñac , su p a l a d a r e s t í p i ­

camente j e r e z ano , y es ¡tuy &L$jt* su jjresen^aciQnx^y||;TT«racxxxxxtJL5L3Ctgg 
L r a . ~ S u s numerosos c l i e n t e s d e s t a c a n e s t a s p r e c i s a s c u a l i d a d e s d e l COftAC VIE 

JI3IM0 ROMATE; a l r e c o i a e n d a r l o intere**üaü¿yi±¡¿* & *u* buenos amigo* . 

SONIDO. , ' . 

LDC.-DS viejísima,y sixi embargo algunos ignoran... 
Lra.~Que la villa de T03SA se divide en dos partes,la moderna y la antigua 

• f,vila vellaf,*En IQS3A seoconservan curiosas costumbres,entre ellas 1 
de la vigilia de San Juan en que los ¿frenes de un sext persiguen a lo 

1 del ixrt con hachas de ramas u otra materia combustible encendidas en 
las hogueras de la calle,hasta obligar a los perseguidos a refugiarse 
en alguna casa. 

SONIJO. 
Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Lra#-Que en TOS JA «e producen cereales,legumbres*aceite y vino;industria s d 

•onserva de pescado,carbón vegetal,etc.TUTO gran importancia la indus­
tria corchotaponera^La pesca es importantísima. 

3CITIDQ* 

Loe.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALIr*A,patrocinada por la casa de 
fama mundial d. sde el siglo 18 SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de derez de la 
Frontera.Oigan esta interesante emisión mañejaa y todos los dias a es­
ta misma hora. 

SONIDO PROLONGADO* 
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BSOfflTAS MAESTRAS SSL T&ftlhO SSf ÁÍÍOL 

Luis Yález de Guevara, hizo su nombre famoso con una c 

y oon un l i b r o en p r o s a . La primar-i es e l fieinar- des pues de 

da su cé lebre novela t r a d u c i d a a muellísimos idiomas y t i t u l a d 

j u e l o " . 

Cúmplenos a n o s o t r o s r e f e r i r n o s a l a pr imera , ye que ese e s y no o t r a 

l a lnbor encomendada a nuest ro humilde j u i o i o . Reinar después de mor i r ha .»• 

pasado a l a i nmor ta l idad , y de todas l a s comedias y dramas s a l i d a s de l a m a -

no del poeta e s t a sea quizá l a única que se r ep re sen ta cons tantemente ,a l 

i gua l que o t r a media docena de comedias de Calderón y Lope, y con dec i r e s t o 

hemos hecho su mejor e l o g i o . En Reinar después de m o r i r , e l poeta nos p i n ­

t a e l i n f e l i z y desventurado amor del p r í n c i p e don Pedro de P o r t u g a l , por 

l a b e l l í s i m a daima doña I n é s de Cas t ro . Viudo e l joven p r i n c i p e de una i n f a n ­

t a española , se enamora de doña I n é s con l a que contrae sec re to matrimonio 

que f r u c t i f i c a en dos h i j o s . üSL Rey de Por tugal y padre del P r i n c i p e Pedro , 

casa a é s t e s in t e n e r conocimiento de l a n t e r i o r matrimonio s e c r e t o , oon doña 

Blanca, i n f an t a de Navarra* Bs un matrimonio por razón de Ss tado. Claro es 

que l a p r ime» i n f e l i z y desventurada es es ta i n f a n t a española que inocen te 

de todo se vé envue l t a en un drama no provocado por e l l a , y a mes de su p r o ­

p i a vergüenza l a humil lac ión de v e r s e públicamente repudiada-. 21 euceso ame­

naza oon p o s i b l e s guer ras a P o r t u g a l , ya que en Navarra y en C a s t i l l a han 
ó 

de ve r con buenos o jos l o que ocu r re . El rey t r a t a de d i suad i r a don Pedro 

de sus amores con doña I n é s , pero t a l amor es ya lazo i r rompible que sólo 

l a muerte puede d e s a t a r . Y l a muerte l l e g a porque e l r e y , impulsado y cas i 

obl igado por cor tesanos tan a s t u t o s como t r a i d o r e s , ordene que den muerte 

a doña I n é s de Cas t ro . La escena en que e l rey comunica % doña I n é s l a f a ­

t a l s en tenc ia a l tiempo mismo que l a separa de sus h i j o s es de un dramat is­

mo pocas veces superado en e l t e a t r o de todos l o s t iempos . Pero no es e s t a 

escena precisamente sino l a úl t ima de l a obra l a que voy a l e e r : y es aque­

l l a en l a que doña Blanca de Navarra espantada y medrosa, v iene a comunicar 

a l p r inc ipe don Pedro l a t e r r i b l e n o t i c i a de l a muerte de doña I n é s de Cas­

t r o , seguida de l a muerte tembién del propio r e y y p a d r e , pesaroso e impre­

sionado mortalmente por el crimen cometido. Doña Blanca anuncia ,después de 

dar l a n o t i c i a del t e r r i b l e suceso que p a r t e para sus t i e r r a s de Navarra , 
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Ya que su amor por e l p r í n c i p e y e l de es te por € l la sigue siendo un impo­

s i b l e , y ahora más que nunca porque sangre inocente l o s separa . Esta es l a 

famosa escene en que muestran a l p r í n c i p e , rey desde es te momento, e l cuer ­

po yacente de dona I n é s de Castro que é l manda sentar en e l trono y coronar* 

l a a un tiempo para que r e i n e muerta en Por tuga l l a que permanecerá viva en 

su corazón. Escuchadla. 

.—jtepera tu ,ser íor :que brevemente 
a tu r e a l majestad d e c i r l e qu ie ro 
lo que c a n t ó , l l o r a n d o , e l j a r d i n e r o . 
Con e l Rey,mi señor ,que muerto y&ce, 
por cuya muerte todo e l r e i n o hace 
tan j u s t o sen t imien to , 
a d i v e r t i r un r a t o el pensamiento 
s a l i a oaza una t a r d e , 
haciendo a mi va lo r v i s t o s o a l a r d e ; 
l l egué a es% quinta ,donde yaoe muerto; 
e s te dolor a d v i e r t o , 
!oh c i e l o ! , I oh pena a i r ada ! 
Hal le una f l o r hermosa,pero a jada; 
qu i t ando , !oh dura pena! , 
l a f ragancia a una candida asuoens, 
dejando el golpe a i rado 
un hermoso c l ave l des f igurado , 
trocando con a i rado desconsuelo 
una nube de fuego en duro h i e l o ; 
y en f in ,mues t re va lo r hoy t u grandeva, 

q u i t a r hoy a l mundo l a b e l l e z a , 
pro 'ndole a e l l o 
á lva r González y e l t r a i d o r Coel lo , 
Con dos golpes a i r ados 
ar royos de co ra l vi desatados 
de unr: garganta tan hermosa y b e l l a , 
que mi lengua no puede e n c a r e c e l l a , 
pues su t e r s a b lancura 
dechado fué de toda l a hermosura. 
Parece que no en t iendes 
por l a s señas quien e s , o que pre tendes 
q u e d a r l e s en t imien to , 
por base de su i n f a u s t o monumento; 
mas pa r a que no ignores 
quién padeció e s to s barbaros r i g o r e s , 
3TO t e d i r é quien es ,es tedme a t e n t o ; 
que de sangre sembrando s en t imien to , 
sabrás que es marmol ya ,ya es f r i ó h i e l o 
í 'ur ió tu b e l l a I n é s . 

#— ITrlgame el c i e l o ! 

•— Del pesa r que ha tomado 
e l nuevo r e y , ! a y Dios , se ha desmayado! 
? C a b 8 l l e r o s , f i i a l g o s , h o l a , g e n t e ? 

.—?que manda v u e s t r a a l t e za? 

.— Un acc idente 
©1 Rey l e ha dado;remediadle e l pun to , 

pues temo es ya d i fun to ; 
que y o, compadecida 
de que l a hermosa I n é s pe rd ió 1 i da 
y de aqueste espectáculo s a n g r i e n t o , 
en l a s a l a s del v i e n t o , 
las t imada y amante, 
a Navarra me pa r to en e s t e i n s t a n t e * 

.— SI Hey e s t a desmayado. 
Bey de P o r t u g e l , s e ñ o r , 
cese , cesa ya e l dolor 
que el sent ido os ha qui tado . 
Si vues t r a esposa ha f a l t a d o , 
no f a l t é i s TOS; id severo, 
e iguroso ,a i r ado y f i e r o 
contra quien os ofendió* 
quien man te os a d v i r t i ó . 
os ^or i re j u s t i c i e r o . 

.— Si I n é s hermosa murió , 
?no fué por quererme? S i . 
7í*uri©ra mi I n é s aqui 
s i no me q u i s i e r a ? No. 
Luego l a cqusa soy yo 
de l a pena que l e han d^do. 
?Q6mOjPedro,desdichado, 
s i Inés murió ,vivo quedas? 
?C6mo es pos ib le que puedas, 
no mori r de tu cuidado? 
$& f i n , I n é s , ? p o r mi ha s ido , 
por mi,que ¿Lego t e adoro 
(de có le ra y pena l l o r o ) , 
l a muerte que has padecido 
s in haberla merecido? 
?Cuál fué l a mano c rue l 
que de mi inocente Abel 
(a pesa r de mi sos i ego) . 
ba rbar o, a t rev ido y c iego , 
co r t é e l hermoso c lave l? 
?^ue me detengo?Yo voy, 
voy a ver mi hernioso b ien-
?qui en, ci el os divinos ,quien 
me ha olvidado de quien soy? 
?G0mo repor tado estoy? 
Aguarda,Inés c e l e s t i a l ; 

#que también es toy m o r t a l . 
No t e p a r t a s s i n tu esposo; 
que me de j a r a s quejoso 
s i no par t imos e l mal . 

.--?Donde Tas,señor? 

• — A v e r 
a mi doña I n é s hermosa, 
a mi d i fun ta , a mi esposa, 
a l a que r e ina ha de s e r . 

.— T i r a d que podéis perder 
l a v i d a , s e ñ o r . 

. - - Cal lad , 
dejad que l a vea,de jad 
que en sus brazos l l egue a verme; 
que no hago nada en perderme, 
pe rd ida ya su deidad. 
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.--Ya a Alvar González y Coello 
presos t ra je ron , señor , 

• — Mostrar quiero mi r i g o r , 
en l o s dos.lAy ángel b e l l o ! 
Quisiera poder hacel lo 
en estos dos inhumanos, 
matándolos con mis manos. 
Sin que mi piedad i n c i t e n , 
por l a a espaldas l e s quiten 
los corazones v i l l a n o s ; 
y para mayor tormento, 
procuren,s i puede s e r , 
que l o s dos los puedan ver 

tes que l e s f a l t e a l i e n t o . 
Y luo¿o, para escarmiento, 
con dos ci'uel rpones, 
entre horror y confusiones, 
queden mil pedazos hechos; 
Casi pudi en sus pechos 

>ber muchos corazones! 
Yelmos ehore a Iné s . 

• --Grí*ii s ,no 1 i s ; 
mirad que asi aventuráis 
la vi¿a;vedla de* ' . 

»—?Por que lastima tené i s 
de mi vi da,si o;; muerto? 
Veri :i ero ,; ue s advierto 

uede % OT 
atít tormento y mi dolor. 
.—Ya,gr>¿n señor, 

.-~?Poeible es que hubo homicida 
f i e ro , c rue l y t i rano 
quo con saer í l mano 
osó q u i t a r l e l a v l áa t 
?Cómo es poGÍbie,!ay de mi l , 
cómo, cómo puedo ser 
que quien a mi me uio el ser , 

diese I B muerte a t i ? 
Por su cuello,Ipena f i e r a ! , 
corre l a púrpura helada, 
en claveles desatada. 
!áy doña Inés i í^uien pudiera* 
detener ese rauda l , 
dar vida a ese hermoso so l , 

w dar a l i en to a ese arrebol 
7 moldar ese c r i s t a l ! 

* l lymano! Ya s in recelo 
ser a labas t ro pudieras , 

t a ahora no l o e r a s , 
porque te fa l t aba el h i e l o . 
Ya fa l tó tu hermoso a b r i l ; 
si^bien piensa mi cuidado, 
In&i ,que t e has transformado 
en es ta tua de m a r f i l . 
Si l a viáa te f ^ l t ó , 
tampoco ,I.né. , fc ngo v ida , 
pues mi hermosa luz perdida, 
no estoy menos muerto yo. 

uño de Admeida,a Violante 
de mi par te l a decid 
que os entregue una corona, 
•ue yo a mi et l e di 
cuando me casé en señal 
de que r e ina r l a f e l i z , 
si viviera» 

Voy por e l l a . 
• 

.— 7od, Jondestable, advertid 
que ps encarguéis del e n t i e r r o , 
l levándola desde aqui 
a Alcobaza con gran rompa, 
honrándome en e l l a a mi; 
y porque yo gusto de e l l o , 
el camino haré is cubrir 
de entorchas blancas,que envidie 
el e s t r e l l ado z a f i r , 
todas d i e c i s i e t e leguas; 
tue también lo h i c i e r a as i 

s i , como son d i e c i s i e t e , 
fueran d i e c i s i e t e mi l . 

.— Esta es l a corona de oro. 

.— De otra manera enten < 
que fuera Inés coronada; 
fc is pues no l o conseguí, 
en l a muerte se corone.-
Todos los que es t a i s ui 
besad l a difunta mano 
de mi muerto se ra f ín ; 
yo mismo seré el rey de armas. 
¿ i l enc io , s i l e i ac io ,o id : 
es ta es l a Inee laureada, 
esta es l a r e ine fel : 
que merecié en Portugal 
re inar después de morir . 
.--Murieron lo s dos, a quien 
espalda y pecho hice a b r i r . 

•— Retirad e l cuerpo hermoso 
mientras que voy a s e n t i r 
mi desdi cha. ÍAy be l l a I n s s ! 
Ya no hay gusto p^ra mi; 
que,faltandtome tu s o l , 
?c6mo es pos ib le v iv i r? 
Sernos a morir , sent idos , 
amor, vamos a s e n t i r . 

a es l a Inés lauread- , 
con que e l poeta da f in 
a su t ragedia ,en quien pudo 
r e ina r después de morir . 
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Luis Telez de Guevara naoió eb I c i j a , hacia el mes de Ulero del 157o. 

Luego de e s t u d i a r Leyes en l a Universidad de S e v i l l a , e s t ab l ec ió se en Madrid, 

muy joven t odav í a , p rac t icando a l l i su c a r r e r a . Poco tardó e l nuevo abogado 

en d i s t i n g u i r s e por su e locuencia en e l foro y por su agudeza en t re los l i ­

t e r a t o s . i, p r i n c i p i o s del s i g l o XVII ya e s c r i b í a para e l t e a t r o , pues e l eu-£ 

tógrafo áe su comedia "La se r rana de l a vega" e s t á fechado eb Yal ladol ld en 

e l 1603. Con l a Corte r eg re sé a Madrid y anos después e ra ya renombrado e n t r e 

l o s mejores ingenios y sus comedias se representaban con grande aplauso.Ha­

cia l o s anos 1609 casase con doña Úrsula Bravo de Laguna l legando a tener con 

e l l a numerosa f ami l i a . Parece ser que Velez de Guevara era excesivamente ena­

morado ( s i en e l amor oabe exceso) ,y muerta su primera mujer contrajo segun­

das nupcias con doña Mari a de P a l a c i o s . Compuso mas de 400 comedias aunque 

solo se conozcan unas ochenta, y 8 l o s 70 anos escr ibió^f i l diablo co jue lo" , 

marav i l l o sa e ingeniosa s á t i r a que, como d i j e a n t e s , ha sido t raduc ida y co­

mentada en todos l o s idipmas, pero de toda su producción áramele?, ,1a Qu® 

nos he l legado más v iva e inmarchi tab le es e s t a del Reinar después de morir 

de l a que acabamos de l e e r o s un fragmento. Hurló Velez en Hadrid e l 10 de No-

v i m b r e del 1644. Fué en d e f i n i t i v a gran amador y gran poeta y no podia s e r 

menor n i mas, siendo amigo p r e d i l e c t o como fué de nues t ro señor Fe l ipe I Y, 

o t ro gran amador y poe ta cuyo paso por e l t rono de l a s Sspañas dejó ccxno un 

reguero de poes í a p i c a r a y l í r i c a a un tiastpo enredada en l a leyenda galana 

y s u t i l de su r e a l persona . 

"ARárar 
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La obra asistenciai que la.Sección Femenina de la Falange reali­

za con entusiasmo y ternura, directamente proyectada nacía el hogar numii-

ae del suburbio y la aldea, na alcanzado una magnitud por muchos desconocí-

ca» 

Piedra angular de 3u organización social son las divulgadoras* 

abnegadas mujeres que descienden a las más oscuras viviendas para combatir, 

principalmente, dos enemigos poco aconsejables! la ignorancia y la miseria* 

En este cometido, las divulgadoras falangistas luchan valerosamente contra 

la mortandad infantil -plaga que cesangra la vitalidad de un pueolo- lle­

vando sus cuidados y enseñanzas ai hogar dei recien nacido4.prestan asisten­

cia sanitaria; proporcionan medicamentos; abran a los enfermos las puertas 

de los hospitales y sanatorios, y erientan a los ignorantes para que reci 

ban adecuadamente los subsidios y primas a que tienen derecho segdn la le­

gislación social. Pretenden, en fin, llevar la luz de l^áueva justicia es­

pañola a tanto menesteroso, y buena prueba de la eficacia y envergadura 

de su empresa eon esos tres millones de servicios prestados durante el año 

que ahora finalizó, por cerca de seis mil divulgadoras. 

jíere esta gigantesca obra no es suficiente para absorber la 

inquietud de las mujeres de la falange: las campañas sanitarias, la lucha 

contra el éxodo de las campesinas a la ciudad, la preparación de enferme­

ras y la iarea cerca de las mujeres trabajadoras encuadradas en los sindi­

catos, constituyen faltas Importantes de la fecunda obra social de la 3ec-

ción Femenina, por medio de la cual las mujeres falangistas incorporan la 

nota de entusiasmo, ternura y feminidad a la obra de justicia social del 

Movimiento. 

Ante la imposibilidad de enumerarlas todas ellas, quizá conven­

ga destacar la» magnífica campaña iniciada para resonar de las ciudades a 

las campesinas que 'abandonaron su tierra seducidas por la atracción de la 

vida urbana» Para evitar este peligro de descarriamiento, la Sección Feme­

nina ha organizado Granjas-escuelas que en breve funcionarán en todas las 

regiones españolas, donde las mujeres del campo, a quienes la guerra desa 

aassaé rraigó de su tierra, vuelvan a encontrar en ei quehacer agrícola 

el sosiego y la paz de una ocupación nonrosa* 

.Ssta preocupación social, que completa la obra de la Sección Feme­

nina, al lado de sy^area formativa, es un elocuente yxMíx cálido exponen-

te demostrativo denfileomunidad estrecha que hoy liga a todos los españoles 
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En nuestra emisión de hoy, voy a hablarla de unas modes­
tas trabajadoras de tejidesyque necesitan de sus uñas fundamental­
mente, para la elaboración de éstos, además de serlas indispensa­
bles para su alimentación» ^ 
'vf ¿Quiere dar a enteder que elaboran sus tejidos.... .con 

las uñas? ¡¡¡Es inconcebible!!! Además no conozco ninguna per­
sona que las utilice para su alimentación...... 

1111 • Tenga presente que yo no la he mencionado, se tsatase 
de ningún ser humano • 
p4as trabajadoras de tejidos a que me refería.*Q son las arañas* 
y5e todos es sabido que poseen en la parte posterior de su abdomen, 
unas glándulas que segregan w liquido glutinoso que al contacto 
con el aire se endurece^ Son unas magnificas tejedoras que elaboran 
sus telas de araña precisamente por medio de las uñas de sus cuatre 
pares de patas. 

irn i Ahora ya comprendo que tenia Ud. razón, al decirme 
que su cotidiano sustento se lo suministra el trabajo de sus uñas, 
al servirse de las redes quetom, ellas elaboran para cazar los pe­
queños insectos de que se alimentan. 

- Desde luego pero la utilidad de sus uñas es aún mas 
completa, porque mucha gente ignora que además poseen otra uña mó­
vil, |TLt ti culada a sus órganos bucales] la cual [por su conexión a 
una glándula venenosa! mata instantáneamente los insectos que caen 
en sus redes» 

JtKmtmmm^ Sintonizan Uds. señores radioyentes con la emisión 
"CURIOSIDADES DE LAS USAS" que por la emisora de Radio Barcelona 
les ofrece en dias alternos a esta misma hora "ONGLISTINA" el 
endurecedor definitivo de las uñas. 

*—*—» No lo olvide señorita "ONG^ISTINA" endurece las uñas 
wON-GLIS-TI-NAw 

- Distribuidor exclusivo D. Alfonso Dorado Aribau 135 
tno. 75-6-57• 
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